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Mais uma Frente missionária? 

Quando os Delegados ao Capítulo de ltalcl regressaram a suas Circunscrições, repletos de Ideias novas 
e cheios de entusiasmo, as novas frentes missionárias ainda não eram evidentes para alguns esplrHanos. 
Entre outros temas, não se via com clareza o porquê de uma nova abertura esplrHana ao Continente 
asiático. Diante dos constantes pedidos de pessoal para a Missão onde Já trabalhamos, será realista abrir 
mais uma frente de atividade missionária? 

Qual a origem desta abertura ao continente asiático? Teria 
sido uma resposta ao apelo de João Paulo li? 

"0 crescimento populacional nos pafses não-cristãos 
do Sul e do Oriente vai aumentando constantemente o 
número de pessoas que desconhecem a Redenção de 
Cristo. Precisamos orientar a nossa atenção para essas 
áreas geográficas e meios culturais ainda privados da 
influência do Evangelho" (Redemptoris Mlssio, 40}. 

Teria sido uma Ideia esplrltana em busca de novidade? 

Porquê a Ásia? O Continente asiático é para nós um mundo 
desconhecido. 

No tempo de Libermann, a África era um continente 
desconhecido, não apenas para os espirltanos, mas 
também para todo o mundo ocidental. Libermann 
encontrava-se sempre disposto a cruzar fronteiras para 
Ir ao encontro dos mais necessitados. Na história 
espiritana, o sub-continente indiano não nos é 
desconhecido: durante 25 anos, de 1862 a 1887, os 
esplrltanos evangelizaram na Prefeitura Apostólica de 
Chandemagor; de 1879 a 1887, trabalharam ein 
Pondlchéry. Mgr. Alexandre Le Roy, jovem missionário, 
passou um ano em Pondichéry antes de ser nomeado 
para Zanzibar; Mgr. Corbet, posteriormente Vigário 
Apostólico de Diégo-Suarez, foi Prefeito Apostólico de 
Pondichéry de 1879 a 1887. O P. Barthet, Superior de 
Chandernagor, foi nomeado Vigário Apostólico de 
Dakar. (1/0, Julho-1977, pág. 03: 'A New Path in 
Misslon: the evangelization of the tribal peoples of 
Pakistan'}. 

Teria sido uma Ideia que surgiu em alguns mlsslontirlos 
após a queda do muro de Berlim, em 1989, esperando que, 
com o efeito dominó, todas as outras barreiras viriam a cair? 

Nasceu a Ideia de um instinto de sobrevivência? de um 
desejo de alargar fronteiras? da necessidade de 
diversificação? da esperança de vocações espiritanas no 
continente asiático? 

Talvez nenhum destes motivos possa ser excluido na sua 
totalidade; para compreender o que aconteceu, devemos ter 
em conta a ocasião próxima ao apelo tal como vem descrita 
em ltalci-92, 07: 

"A apresentação das experiências do Paquistão, bem 
como o Relatório da FOI, chamaram a ~tenção para a 
grande tarefa missionária a efetuar na Asia e para a 

diminuta resposta da Congregação face às 
necessidades daquele enorme continente". 

A abertura ao continente asiático pretende ser a resposta a 
um apelo mais amplo para uma área, onde o caminho já foi 
iniciado no Paquistão. O diálogo inter-religioso na Maurícia 
encontrou um ótimo espaço; a FOI está caminhando também 
nesse sentido. 

R&tébemga-•--Já ai~uma cô.rrêsp~~dêncta a~~u,::11 de 
iima Inserção 8c8plr.ltanâ na ·· ;Asta e _ mismo 
t~rnunhos.de. um;compr~!!'tss_o pessQ.al.: P~dl.m~s 
iiôs·· cQnfrad,• _ que ·t:10$, enviem StJa~ ldel.11J, 
·sugestões ou dlàponlblllp,ije-de aJu<U1.foí:í"j)artlcfpa1 
oést.~-proJeto, eter"'ei'idó'para: ·• --
• James tl~y, Sec:r.et@1lo Geral, _:Con:g~eg~Q.Q~ 
dello _Splrlto Safl1o;-' Clivo dl Pltirta, t95 • -00136 
ROMA. -ou · -- --... ---
- Br.1tu1 M~µsughlln{08 J~n -11 Mlll / 199:5). ${. ,!\Jbe 
PrlC>ty,$890 -~Jreh: Ç.(>Ul1, Oaklanj/ Ca ~18.tlSA ... ' ' ' . - ... •:::: ,:,:::,•.-· .. ••,•·' 

lnter~e, S.UJIS ttt,i..s e sugest~es são 
lrnporta.ntes. 

Qual a finalidade desta abertura? esta é a pergunta que se 
faz frequentemente. 

"No continente asiático, vive a maioria dos pobres do 
mundo e a maioria da população não-cristã. A Ásia foi 
o berço das grandes religiões. A mensagem do 
Evangelho ainda não penetrou no seu povo. Não 
podemos, como um Instituto missionário internacional, 
Ignorar esta reafldade. 

Por isso, é necessário que a Congregação, pense 
seriamente em outras implantações na Asia; a 
finalidade de tal iniciativa seria dar o necessário 
contributo para tornar a Igreja na Ásia mais missionária 
'ad extra' e 'ad Intra"'. (ltaici, 07} 

Com tal Iniciativa, poderão surgir algumas vocações 
espiritanas; e serão benvlndas, uma vez que o nosso 
carisma missionário é não apenas um tesouro a ser 
guardado mas também um dom a ser partilhado. 

Estamos perante o desafio de acreditar em nós próprios, 
acreditando na origem que jamais nos decepcionará: o 
mistério do nosso chamamento (RVE 01). Deus é fiel à 



promessa de estar sempre conosco através de Seu FIiho 
Jesus; o Espírito Santo continua inspirando e nos vai 
alertando para outros lugares onde o Evangelho ainda não 
foi proclamado. 

'Aonde nos conduz o Espírito'? Esta foi a grande pergunta 
do último Capítulo Geral. Tal pergunta colocou-nos perante 
o apelo da Asia e perante outras chamadas, algumas das 
quais não nos são multo familiares, por exemplo, a chamada 
à Missão através da escuta respeitosa, na qual aquele que 
anuncia o Evangelho se sente Igualmente evangelizado; 
outros apelos nos são mais familiares mas é preciso que 
sejam re-escutados: o apelo à Missão baseada na fé 
profunda que conduz à morte e ressurreição e que é 
portadora de forças para re-vigorar a nossa fraqueza. O 
contexto do Capítulo de ltaici ajuda-nos a compreender a 
chamada para. o continente asiático. 

Por outro lado, o recente Capítulo sublinhou, mais do que os 
anteriores, que o campo de Missão se verifica não só em 
áreas geográficas distantes mas Igualmente no ambiente em 
que vivemos. 

Recentemente, o Conselho Geral nomeou Brian Mclaughlin 
para se dedicar ào estudo deste projeto a partir de Setembro 
de 1995 numa tentativa de abrir perspetivas para uma nova 
Inserção na Ásia Esperamos que, após um ano, possamos 
dispor de algumas pistas concretas que facilitem um novo 
Ingresso espiritano no continente asiático. 

Bernard Kelly, CSSp 
02 de Janeiro de 1995 

Encontro Internacional da 
Comissão 'História-Aniversário' 

"Foi pedido ao Conselho Geral que providenciasse a edição 
de várias Obras relativas à história da nossa Congregação e 
nossas Origens espiritanas... Será criada um Comissão 
Internacional para se dedicar a essas atividades" (ltaici 41). 

De 05 a 09 de Novembro de 1994, reuniu-se na Casa 
Generalfcia uma Comissão 'ad h_oc' de oito esplritanos, 
representando a Congregação em geral, para iniciar os 
preparativos das celebrações do Centenário espiritano. 

Da esquerdo para a direita: PP. 1.-C Pariat, Coordenador, Roma; A. 
Torres Neiva, Portugal; C. Eke, Nigéria; G. Renaud, Canadá; P. Couwn, 
França; V. O'Grady, Arquivista, Ruma; J. Carrard, Arquivista, Chevilly e 
P. Dundon, Irlanda. 

No ano 2.003, celebraremos o terceiro centenário da 
Congregação fundada por Poullart das Placas e no ano 
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2.002, o segundo centenário do nascimento de Llbermann e 
o 15()0 aniversário de sua morte. 

A Comissão propõe três objetivos: 

- Preparar o terceiro Centenário da Congregação, tal como 
foi pedido em ltaicl. 
- Organizar o Ano Jubilar. 
- Realçar o valor moderno da História e Fontes esplrltanas. 
Numa primeira etapa, a Comissão decidiu: 
- Criar uma antologia de escritos espiritanos, textos e 
passagens significativas redigidos durante os últimos 300 
anos. 
- Publicar, logo que possível, um 'vade-mecum' com leituras 
para cada dia do ano mencionando datas e aniversários 
significativos, acontecimentos-chave da história da 
Congregação em geral, de uma Circunscrição em particular, 
com um texto de 15 a 25 linhas sobre as Origens esplritanas. 
Embora esta escolha de 'textos vivos' seja dirigida sobretudo 
aos espiritanos, é desejável que eles possam . ser 
apresentados de uma maneira atrativa igualmente para o 
grande público. A escolha de textos será feita por pessoas 
que possuam uma certa especialização. 
- Convidar cada Circunscrição a escrever a própria história, 
com informações acerca de sua origem e respetivas etapas 
de desenvolvimento. · 
- Publicar uma biografia de qualidade sobre Llbermann tendo 
em conta os estudos atuais evitando, todavia, que seja 
demasiado científica ou académica. 
- Tornar acessíveis a todas as Circunscrições as principais 
Fontes de nossa história esplrltana. 

Seria bom que os confrades nos Indicassem seu parecer e 
respetivas reações acerca da preparação das celebrações do 
Centenário. Envie suas sugestões, comentários ou perguntas 
diretamente à Casa Generalfcla ou a um dos membros da 
Comissão. 

Notícias das Circunscrições 

Argélia 

Com a morte dos quatro Padres Brancos, aumenta para 76 
o número de estrangeiros assassinados na Argélia desde 
Setembro de 1993; entre os que foram assassinados, 
contam-se oito Religiosos. Neste país, trabalham ainda três 
espiritanos: os PP. Raymond Gonnet, René You e Daniel 
Sormani. 

Distrito da Amazónia 

De 19 a 28 de Outubro de 1994, os confrades da Amazónia 
realizaram o primeiro Capítulo do Distrito. Foram 
moderadores os PP. Bruno Trachtler e Eduardo Miranda, 
recentemente nomeado ·Provincial de Portugal; vários 
confrades de diferentes Circunscrições trabalham na Prelazia 
do Teté. Todo o clero da Prelazia, incluindo o Bispo, é 
esplrltano: 08 holandeses, 03 portugueses, 02 franceses, 02 
americanos, 02 espanhóis e 01 alemão. O Bispo, D. Mário 
Clemente Neto, pertence à Província do Brasil. 

É verdade que a internacionalidade traz ao Grupo certas 
vantagens; mas também é verdade que existem algumas 
dificuldades que só o tempo, o diálogo e a fé ajudarão a 
solucionar. O que às vezes é visto como um certo crédito, 
noutros casos é igualmente pleno de desvantagens. O 
diferente estilo de vida, a partilha em finanças, os valores, o 
relacionamento mútuo, a espiritualidade inter-regional e a 
vida comunitária foram alguns dos temas refletidos num 
ambiente livre, aberto e descontraído. Foram igualmente 



analisados os temas da inculturação . e o relacionamento 
entre o Distrito e a Prelazia. 

A Formação do clero local e de um lalcado responsável são 
encar~das como prioridade do Distrito. Os confrades 
dedicam-se Igualmente aos índios e promoção dos pobres 
e à conscientização da população sobre a ecologia. É 
bastante difícil criar uma base firme de evangelização, pois 
os catequistas, para receberem uma preparação adequada, 
têm de se deslocar até Manaus ou outros grandes centros. 

Devido às grandes distâncias da Amazónia em que vivem os 
confrades, esta é uma missão extremamente difícil. 

Distrito do Alto .Juruá 
De 14 a 23 de Novembro, os confrades reuniram-se em 
Cruzeiro do Sul, cidade situada no extremo oeste da 
Amazónia brasileira, para o Capítulo da Circunscrição. O P. 

~,Matthias Leven foi eleito o novo Superior do Distrito. Após o 
Capítulo, participaram no retiro conjuntamente com o clero 
diocesano no fim do qual foi ordenado um novo sacerdote 
da Diocese. 

Os . esplrltanos trabalham em Cruzeiro do Sul há mais de 
cinquentà anos. O aumento do clero local é um dos frutos 
de sua atividade pastoral. Dirigem também um Postulantado 
para os candidatos esplritanos. 

França / Bélgica 
"Mémoire Splrltalne". A Província de França iniciou já a 
edição da coletânea 'Mémoire Spirltalne' na qual serão 
publicados vários volumes sobre as 'atas históricas 
espiritanas'. Estarão alguns confrades Interessados e 
dispostos a colaborar? Talvez alguns disponham já de textos 
interessantes. 

O Provlncialato da Bélgica já começou a . colecionar e 
Informatizar um conjunto de textos, dossiers, boletins, etc, 
relativos à presença espirltana no Zaire a partir de suas 
origens. Se alguma confrade tiver qualquer material digno de 
valor a tal respeito, seria bom que o pusesse à disposição 
do P. Joseph Burgraff. Devemos··evitar ser pessoas para 
quem 'o esquecimento é a coisa mais normal'. · 

Distrito e Fundação de Porto Rico 

De 07 a 11 de Novembro de 1994, os confrades do Distrito 
e Fundação de Porto Rico realizaram o Capítulo esplritáno. 

Como moderadora, foi escolhida a Ir.ª Teresita, Presidente da 
Conferência dos Superiores Religiosos de Porto Rico. O P. 
Osvaldo González Pérez, natural de Porto Rico, foi eleito 
Superior do Grupo. 

A missão 'ad extra' foi confirmada como prioridade da 
Fundação . . Foi igualmente confirmado o programa de 
Formação e a Inter-colaboração a nível regional. Os 
esplrltanos trabalham nas casas de Formação e em algumas 
paróquias, na animação missionária e pastoral, na 
Universidade Pontifícia de Porto Rico, da qual o P. Tosello O. 
Glanglacomo, CSSp, é o Reitor. Segundo o carisma 
esplrltano, o Distrito continuará a dedicar-se aos pobres e 
marginalizados (vítimas da droga). 

Para continuar seus compromissos dentro de uma certa 
diversidade, é necessário que o Distrito implemente a missão 
'ad Intra'. A revista 'E/ Mensajero dei Esp/rltu Santo', veículo 
de contato com os benfeitores e anunciadora da vida do 
Santuário do Espírito Santo, tem necessidade de melhorar 
um pouco mais sua apresentação .. 

Guadalupe 
Regressado recentemente da Guadalupe, o P. Bongo 
escreve: 'No dia 23 de Novembro, após a minha entrevista 
na Rádio Massablelle, na qual trabalha o esplritano Pierre 
Mlchel, Laila Cassubie pediusme que visitasse a 'Maison 
Saint Vincent' da qual é a Diretora 'MSV' é um centro de 
atendimento aos pobres e aos. que têm dificuldade ,em 
encontrar um lugar onde possam repousar durante a noite. 

No dia 29 de Novembro, Marie Therêse Mimi levou-me a este 
maravilhoso centro dos Direitos humanos, sobre o qual tanto 
se fala e em favor do qual tão pouco se faz. 

Laüa com alguns de seus amigos 

A 'Maison Saint Vincent' é uma obra de assistência aos 
pobres e desprotegidos da sorte. Situa-se no sub-solo de um 
prédio em Pointe Noire. 

Geralmente os que vêm pedir ajuda são vítimas da droga ou 
encontram-se desalojados. Aqui recebem uma refeição frugal 
e podem tomar um banho, se o desejarem. Ser-ihes-á 
possível receber atendimento médico e orientações de 
caráter social. Laila com os quatro voluntários, todos , 
desempregados, formam a equipa de trabalho, dando as 
boas vindas aos que chegam, servindo as refeições, 
cuidando da lavagem da roupa, etc. 
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Logo que cheguei, fui recebido pelo grupo: Laila fez a 
apresentação ao grupo. Havia um lugar vazio à mesa, onde 
me sentei e me foi servido um prato de arroz com frango, 
bem preparado e muito bem condimentado. Como bebida,· 
água fresca em abundância e um yogurte para terminar a 
refeição. 

Um novo hóspede que chega deve cumprimentar os 
presentes e dar a conhecer que ainda não comeu. Os que já 

terminaram, vão saindo. Todos se conhecem uns aos outros. 
Aproximaram-se dois deles para agradecer a minha visita, 
despedindo-se depois com um solene 'até amanha'. 

O rosto. Sem dúvida que têm rosto humano, notoriamente 
traumatizado. Sorriem e têm sede de comunicar-se. É a 
única oportunidade que lhes resta. Poderemos fazer alguma 
coisa para ajudar estes nossos irmãos da Malson Saint 
Vincent'? 

Notícias 
Decisões do Conselho Geral: 
O Conselho Geral: 

- No dia 11 de Novembro, confirmou a eleição do P. Osvaldo 
González PEREZ como Superior Principal do Distrito e 
Fundação de Porto Rico por um período de três anos, com 
Início a partir de 02 de Janeiro de· 1995_ 
- No dia 16 de Novembro, nomeou o P. Brlan McLAUGHLIN, 
Província da Irlanda, para Investigar a possibilidade de um 
compromisso espiritano no -continente asiático, com data a 
partir de 01 de Setembro de 1995. 
- No dia 20 de Novembro, confirmou a eleição do P. Matias 
LEVEN como Superior Principal do Distrito do Alto Juruá, por 
um período de três anos, com data a partir de 08 de Janeiro 
de 1995. 
- No dia 22 de Novembro, foi formalmente criada a Fundação 
Sul e Central da África (SCAF), com data a partir de 16 de 
Novembro de 1994. De momento, os Superiores das 
Ciréunscrlções de Fundação (África do Sul, Malawi, Zâmbia 
e Zimbabwe) continuam a exercer sua responsabilidade 
colegial na SCAF, na qualidade de membros do Conselho de 
Fundação. 
- No dia 22 de Novembro, o P. James DEVINE, que era o 
Superior do Distrito da África do Sul, foi nomeado Superior 
Principal da Fundação da SCAF, por um período de três 
anos, com data a partir de 16 de Novembro de 1994. 

Dívida mundial - Resposta da Igreja 
No dia 11 de Outubro de 1994, realizou-se no 'Sedas', Roma, 
um Seminário subordinado ao tema 'A dívida mundial e a 
resposta da Igreja'. Foram oradores Dominick Coyle, 
correspondente do 'Financial Times' de Londres e Sérgio 
Schlesinger colaborador da agência 'Pax' do Rio de Janeiro. 

Apoiando-se cada qual na sua própria experiência, Dominick 
Coyle argumentou que o sistema de livre mercado, embora 
imperfeito, é o único que oferece alguns sinais de esperança; 
por sua vez, Sérgio Schlesinger sublinhou os defeitos e as 
Injustiças do sistema capitalista e o 'estrangulamento' 
provocado pela dívida externa. Que fazer para resolver os 
problemas da dívida externa mundial? Dominick Coyle 
acredita que será possível eliminá-la, em parte ou na 
totalidade. A dívida no seu conjunto é relativamente pequena; 
todavia, sua eliminação pura e simples, sem as necessárias 
e fundamentais mudanças a nível económico, social e 
político nos países endividados, não trará consigo a 
verdadeira solução dos problemas. 

'Qual é o pensamento oficial da Igreja cujos agentes estão 
continua e diariamente em contato com a 'base' enfrentando 
os péssimos resultados da presente ordem de coisas? 
Poderão as pessoas da Igreja influenciar na solução da 
crise? Porque seu discurso não consegue mudar a presente 
ordem das coisas? Dominlck Coyle argumentou que os seus 
esforços amadores e sem coordenação são feitos quase 
exclusivamente à base do. sentimento e muitas 

vezes apresentados com uma ignorância quase total acerca 
do mundo das finanças que dirige o mundo. Por sua vez, os 
homens das finanças não são, na grande maioria, pessoas 
contrárias à orientação da ética ou moral. Reconhecem até 
que a ética traz consigo algumas das soluções e estão 
prontos a segui-las. Todavia, enquanto o pessoal da Igreja 
continuar a usar 'o discurso de sacristia' e os técnicos das 
finanças a usar o 'discurso das finanças' não será possível 
chegar a um acordo. 

O texto das conferências foi publicado no Boletim do Sedas 
de 1994, Volume 26, de 15 de Dezembro de 1994 

Mudança do número de telefone: 
- Província da lglaterra: Comunicações internacionais: 1923; 
Comunicação interna: 01923. 

IE Nº103 (Errata): Em vez de 'EAP Fr. A. Shao, Fax: 
(255) 57 82 36', leia-se: EAP Fax: (255) 57 82 32. 

Os nossos Jubilados: 
60 anos de Profissão religiosa: 

16 Mai 
15Ago 
15 Ago 
23Ago 
23Ago 
23Ago 
23Ago 
23Ago 
23Ago 
23Ago 
23Ago 

: Ir. Lodewijk SCHOLTEN ..... .... . Holanda 
: P. John A. KANDY .... ..... ..... . USNE 
: P. Joseph F. SWEENEY .... ..... . USNW 
: P. Johannes BERKERS ..... ... .. Holanda 
: P. Martinus BODEWES ..... ..... Holanda 
: P. Theodorus GOTTENBOS ....... Holanda 
: P. Antonius VAN HILLO . . . . . . . . . . Holanda 
: P. Henricus VAN ROOIJ ......... Holanda 
: P. Wilhelmus VAN SON . . . . . . . • . . Holanda 
: P. Andreas VERHEIJEN . . . . . . . . . . Holanda 
: P. Andreas WOUTERS . . . . . . . . . . . Holanda 

Os nossos defuntos: 
08 Nov 
09 Nov 
10 Nov 
23 Nov 
24 Nov 
25 Nov 
25 Nov 
28 Nov 
05 Dec 
12 Dez 
16 Dez 
17 Dez 
26 Dez 
26 Dez 
01 Jan 
02 Jan 
02 Jan 

: P. Michael SHANLEY . . . . . . Irlanda, 72 anos 
: P. Michael COURTNEY . . . . Irlanda, 70 anos 
: P. Jan Van OSTA ........ Bélgica, 73 anos 
: Ir. Gabriel BOURGEOIS . . . . França, 73 anos 
: Sr. Augustlne IJA ..... . ... Nigéria, 27 anos 
: P. Emmanuel OUGO . . . . . . França, 79 anos 
: P. Emmanuel IKUBOLAJE . . Nigéria, 24 anos 
: P. Frédéric HEUDES . . . . . . França, 80 anos 
: P. Heinrick LUKOWSKY . . Alemanha, 80 anos 
: P. Antonius REIJNDERS . . Holanda, 85 anos 
: P. Guillaume BIHAN . . . . . . França, 60 anos 
: P. Gerald BOWE ... ... .. Inglaterra, 86 anos 
: P. Patrick WALSH . . . . . . . . Irlanda, 84 anos 
: P. Hermês ZANATTA . . . . . . França, 72 anos 
: P. Michael FL YNN . . . . . . . . Irlanda, 69 anos 
: P. António Joaquim Silva .. Portugal, 85 anos 
: P. Patrick GREEN ....... Inglaterra, 77 anos 

Responsáveis: PP. Raymond BARRYe Manuel MARTINS, SeNiços de Informação, CSSp, Clivo di Cinna, 195- 00136 ROMA 
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